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Resumo: As plantas medicinais representam um importante elemento dos mundos indígenas. Por muitos 

séculos, elas foram a única fonte para tratamento e cura de enfermidades, tanto dessas populações quanto 

de toda a humanidade. Assim, o propósito deste projeto é dar visibilidade ao conhecimento dos povos 

indígenas sobre plantas medicinais e elucidar sua relação com estudos químicos e farmacológicos. Para 

atingir esse objetivo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica que reuniu trabalhos de autores indígenas dos 

povos Xakriabá, Maxakali, Pataxó e Yanomami, bem como pesquisas científicas sobre as plantas utilizadas 

por esses povos. A partir dessa pesquisa, foi produzido um catálogo virtual, a ser publicado no site do 

Espaço do Conhecimento UFMG. Outros dois produtos previstos para serem colocados em prática de forma 

remota ou após a retomada das atividades presenciais no Espaço do Conhecimento UFMG são uma oficina 

sobre plantas medicinais e uma formação para os mediadores do Espaço sobre o tema. Conclui–se, através 

dos dados obtidos na pesquisa, que os povos indígenas apresentam uma preocupação com o 

desaparecimento das práticas da medicina tradicional. Sendo assim, espera-se que este projeto seja um meio 

de promover a valorização dos saberes indígenas sobre plantas medicinais e instigar os não indígenas a 

conhecerem mais sobre o tema, de forma a difundi-lo em toda a sociedade, além de fomentar o respeito aos 

modos de viver dos povos indígenas. 
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